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A CPES conta com nove entidades 
fundadoras, a ANIMAR,  Associação 
Portuguesa Para o Desenvolvimento 
Local, a CNIS, Confederação Na-

cional das Instituições de Solidariedade, 
a CONFAGRI, Confederação Nacional 
das Cooperativas Agrícolas e do Crédito 
Agrícola de Portugal, a CONFECOOP, 
Confederação Cooperativa Portuguesa,  
a CPCCRD, Confederação Portuguesa 

das Coletividades de Cultura, Recreio 
e Desporto, o CPF,  Centro Português 
de Fundações, a UMP, União das Mi-
sericórdias Portuguesas, a UMP, União 
das Mutualidades Portuguesas,e a APM, 
Associação Portuguesa de Mutualidades, 
o que lhe confere uma representação, 
quase na sua plenitude, do universo 
das entidades da Economia Social 
portuguesa.

ELEITOS OS ÓRGÃOS SOCIAIS DA
CONFEDERAÇÃO PORTUGUESA
DE ECONOMIA SOCIAL

Decorreu no dia 8 de outubro, na sede social da Confede-
ração Portuguesa da Economia Social (CPES), a Assembleia 
Geral eleitoral para o mandato 2018/2021, onde foram 
votadas a composição da Assembleia Geral (delegados) e 
a lista candidata aos Órgãos Sociais da CPES.

Os Órgãos Sociais eleitos têm como 
Presidente da Direção, Manuel dos 
Santos Gomes (CONFAGRI), como 
Presidente do Conselho Fiscal, Cle-
mentina Henriques (CPCCRD) e como 
Presidente da Assembleia Geral, Maria 
do Céu Ramos (CPF), que lideravam 
uma l ista única que foi eleita por 
unanimidade pelos Delegados da 
Assembleia Geral.

1. ELEMENTOS DOS ORGÃOS SOCIAIS PRESENTES QUE TOMARAM POSSE NA ASSEMBLEIA GERAL
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A Confederação da Economia Social Portuguesa tem por objeto 

principal a promoção e defesa da Economia Social, bem como a 

defesa dos interesses das suas associadas, devendo, em especial:

Desenvolver todas as ações necessárias à promoção da 

economia social e dos sectores que a integram;

 Ser interlocutor do Estado e participar, como parceiro social, 

na concertação, na definição das políticas públicas e nas 

orientações estratégicas destinadas à Economia Social;

 Promover ações destinadas ao diálogo social e à participação 

institucional nos órgãos da Administração Central, Regional e 

Local, com vista à defesa dos seus interesses próprios e comuns;

 Representar os interesses da Economia Social enquanto 

um todo, sem prejuízo da representação específica de cada 

associada, tanto nos planos interno como externo;

 Criar e organizar, por si ou em colaboração com outras 

entidades, serviços de interesse comuns às suas associadas;

 Desenvolver, no âmbito do seu objeto e fins, e quando 

solicitadas pelas associadas, ações de apoio nas áreas de 

elaboração de projetos, de assistência técnica, jurídica, fiscal, 

informática, bem como de outras julgadas de interesse;

 Promover estudos, análises, investigações e publicações 

relacionadas com a Economia Social;

 Desenvolver ações de formação e qualificação em todos os 

domínios da Economia Social;

 Organizar, por si ou em colaboração com outras entidades, 

ações de divulgação e informação, nomeadamente colóquios, 

seminários, debates ou conferências;

 Desenvolver quaisquer outras iniciativas que, no âmbito do 

seu objeto e fins, visem a promoção e defesa dos interesses da 

Economia Social.   

OBJETIVOS ESTATUTÁRIOS DA CONFEDERAÇÃO
DA ECONOMIA SOCIAL PORTUGUESA

ASSEMBLEIA GERAL
Presidente – Maria do Céu Baptista Ramos – CPF
Vice-Presidente – Jorge de Sá – APM
Secretário – José dos Santos Almeida – UMP (Mutualidades)

DIREÇÃO
Presidente – Manuel dos Santos Gomes – CONFAGRI
Vice-Presidente – Manuel Augusto Lopes de Lemos – UMP 
(Misericórdias)
Vice-Presidente – João Carlos Gomes Dias – CNIS
Vice-Presidente – Rogério Manuel Dias Cação – CONFECOOP
Vice-Presidente – Marco Paulo Tavares Sousa Domingues – ANIMAR

CONSELHO FISCAL
Presidente – Maria Clementina Henriques – CPCCRD
Vogal – João Filipe Esteves Cardoso – UMP (Mutualidades)
Vogal – João Adelino Marques Pereira – APM

Este passo, revestido da maior impor-
tância, será o início de um novo futuro 
em prol do reconhecimento do sector 
da Economia Social.
Manuel dos Santos Gomes, Presidente 
da CONFAGRI e eleito Presidente da 
Direção da CPES agradeceu a con-
fiança depositada na sua pessoa e na 
CONFAGRI, prometendo uma postura 
ativa, de trabalho e de busca perma-
nente da valorização e reconhecimento 
da Economia Social junto das Instância 
nacionais e internacionais, apontando 
já alguns caminhos a percorrer a curto 
prazo, que permitam a definição de 
uma estratégia de atuação e das ações 
prioritárias a desenvolver no sentido de 
alavancar a atividade da Confederação 
da Economia Social Portuguesa.l 2. ASSISTÊNCIA DA ASSEMBLEIA GERAL

3. TOMADA DE POSSE DO PRESIDENTE DA CPES, MANUEL DOS SANTOS GOMES

ATUALIDADE
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